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TUNIS, 22 (UP) -

árabes e, um mifítar de

SPRINGFIELD, Illinois, 22
(UP) -- Quatro republicanos
e dOIS democratas apresenta­
ram-se corno aspirantes à can­

didatura presidencial dos Es­
tados Unidos, pelo Estado Illi­
nois. Os republicanos são o ge­
neral Mac Arthur, que exigiu
a retirada de seu nome, por
não ter dado consentimento
para isso; A. Harrold Stassem,
Robert Taft e Chiley Benther.
Os democratas são os seriado­
res Estes Kauwer e Biren
Mac Hahon. Não foi apresen­
tado entre os republicanos 'J

nome do general Eisenhower,
I
ao r ontrário do que se espe­

! rava..

diii' Jii5i'B!m.i'i liiíbli;;fLeír.; G­

qual prunnneínu um primurll­
so discurso que foi vivamen­
te aldaudido. Abrímlo a eerí­
monta fi,Iou de improviso o

sr, Assis Chuteaubtland que
disse mais ou menos ns se­

guíntes palavras:
Geoffroy Saint Hílatre drz.ía

__� � _ � __ que, deitado sobre a areia do
Nilo, sentia acordarem dentro
dele os instinto!' do crocodilo.
Em Limoeiro, 111eu caro gover­
; ador JusceEno Kubitschek,
defrontado por este agreste e

hospede do javali Francisco
Heraclito Cavalcanti, vosme­
cê se sentirá jagunço, homem
telúrico do cangaço. Na mata

m.ineira, em Ponte Nova, e:n

Marihuasaâ- 11.J nordeste. em

'I'remendar ou Fortaleza, o

governador de Minas não se

verá ambientado de outra
maneira, Não nascemos para

á imobilidade dos fakires, e

menos para a contemplativi­
dade dos santos e dos anaco­

retas. Nossa i:p�lginação apaí
xonada, como nossa sensibili­
dade fremente não nos incli­
nam à "reverte" e à fantasia.
Somos todos re.rtistas até por­
que, em Límceiro, o chefe do
executivo montanhês se jul­
gará tão à vontade quanto em

devendo ser exatamente tão xador brltaníco em subtituição Pedra Azul, onde as seteiras,
severa quanto o próprio regu- a sír. Francis Shepherd. O go- nos sobrados antigos, ofere-
lamento soviético.' verno resolveu só admitir re- cem da urbs risonha a sensa-
----- presentantes diplomáttcos in- cão de uma cidadela medie-

CHURCHILL ADOEN- glêses que ainda não tenham val,
.

'l'ADO i servido nem no Irã nem nas

I Assim como o francês se

NOV� I�RQU�,. 22 (UP) /colc;mias; e Haz;key já foi prf- reputa mais ou menos em es­

-.O Prlrneíro -Mínístro Chur- i merro secre�arlO da embaixa- tado de parentesco com VaI­
ch111 embarcará no transa- da em Teera, dez anos atraz, taire e Victor Hugo e o esoa­

tlântico "Queem Mary" hoje 1- - - - - - - - - - nhol com Cervante� nós ou ..

à noite, partinc;lo de volta. à i I P E ç A S F O R,D I tros sertanejos som�s paren-
Inglaterra. DeVIdo ao restría- ! I L E G I T I 1\1 A :s I lCS desses grandes místicos da
.Io que já impôs o cancela- I I Casa do Americano S. ,\, Il
menta do desríle em sua hon- I i ; , (Conclui na 2a. pág. Iecra Z)

ra, Churchill contínua recolhi- ! 11 - _._- .- - - - - -..-. ku,'_ li
do a�s seus .aposez;tos. E:!lb?ra I Câmarg Muo-lcl·pala grape seja muito Iigetra, Di

le!ubra:se s= o Che�e do Go-

I( I dR"vern? Inglês Acontram p,neu- O C a m e n t o :'"i1 Ua '

morna duas veses, em VIagens �.. i
durante a guerra. t :

Vidal Ramoset(QV&SSas!

TKLBJ!'O.Nll: I, •• J
SilO; TeJ.: A NAÇiLO

catU:P� 3B

BLUltIENAU, (Sta. Catarina), - Quarta-feira, 23 de
�- .JANEIRO €la 1952 -�

, 1731

LIlHüi:l.nU, F?:rnamÍiiiêG -­

(Dezembze, 1951) - Foi inau­
gurado, hoje; aqui. o Centro
de Puericultura "Conselheiro
Gonçalves Ferreira .. doado pe­
la Cia. Antarríea Paulista.
Veio de Belo Horizonte, espe­
cialmente convidado para as­

sistir a solenidade o gGV61'na-,
.

Red, Ad. fi Ot1clnu

Rua São Paulo, '3.191
ITOUPAVA. SECA

TREMENDA BATALHA ENTRE NACIONALISrAS
TUNlSIANOS E fORCAS POLICIAIS FRANCESAS
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Lutam �elo direito· Mac In�ur elige a reUra�a �e seu nbmR �â�lista
d,e �overno próprio �e ',cgn�ll�atos 9 presl1duuCl1a AOS VQtados�'DnlldOS

MASSACRES NA TUNISIA _ EXIGEM A INDEPENDEN-
U U U U Do U 1t U

ClA DO;PÁiS .,: AQAO DOS DELEGADOS NA ONU Concorrerão quatro republicanos:e:dois democratas

noss o

REPRESA'LIA A RUS­
SIA

WASHINGTON, 22 (DP) TEERÃ N_ZW ACEITA-
Soube-se que as autoridades RA' O NOVO EMBAI-
Estão elaborando um regula- XADOR
mento rigoroso, no sentido de TEERÃ, 22 (UP) - As au-

restringir as viagens de díplo- tor ídades iranianas declara­
n�atas russos. nos �stados U-! ram que não aceitarão o sr.
nídos . .f>;. medld� �era ,uma

rcs-,
Robert Hankey como embaí­

posta as restricões Impostas
na semana passada aos d.plo- JJ'AÇAM SEUS' ANú', 'CIOS
matas estrangeiros na Russía, .

'

NESTE DIARIO

Deslocados de '

-----11 li

ENFORCADOS DOI§
JUDEUS EM BaGDID

FrUz O e II en�
em Florianópolis

Reumatismo?
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I���de 'Ia�':' 1u��� � �C-A-MI'-Nii'õ'E's-'lil'lllcruzam rios e ribeiros nurne- �I: � iii

rosos e se atinge São Mateus �� NASH -- 48 -- 6.000 K1s. CRS 106.000,00 1I�1�i NASH 50 -- 6.000 K1s. CR$ 120.000,00 .1) ��·iiiii�;;iilj;.!i.�_t\ cidade é .De(;.\'enina e ve- .�

Kl ca 1 O O
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G� DE SO'l'Q 43 -- 6,000 s. $ 1 O. 00,0 o� ..... '

llIijil(pylha, Te.,:! momentos de rique- �� 1 C
.

"O () ��
za e prosperIdar'e durante o .� DE SOTO 50 �- 6,500 K s. RS la . mo.oo .� ( �aímnérto. Decaiu. quando seu �� Vende-se ou troca-se por madeiras. �� asa ,e

r r� Trutar a Av. Vicente Machado, 110 -- Curitiba ,- T('l�,�; ,i'.
"perto, no rio São IV ateus, se _... � ....

•ornou muito raso nara os \'<1-
.� SICALA,

�IVENDE-SE
uma em perfeito esta-

- � '. '.'
t� do de conservaeãe, com onze ne-

pores n�oderno;, r:t�js. CODllJ!lS. !i9"•. "·.',.-'O'M"';.O.o.'O!:."'S!c;".0.o.o�-�n.o",�o�-,�";;o.º�o.o.o�O!.,.-.o,e.-'0'c'O'0�'!O,� eas terreno de .1'10i) de frente por
Hr õe, Jígada a VItorla nor u- ,,_,. � • ...I .. -:::$o'-.�"'-=-'*�".;.-'.,: • .I ••JIlt.:._jL .. _"_.�..... _ ......... _ ....._4- .. "' ... 101_., ._ .._._,a,_,oiv"0•• oll .... "iIlJ._._Z_._ .. .._.. � ,. �
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estrada estadual aguar- 55 metros de fUlldos. com Jardim,
In I • cc r-c -, c

I:
I .

ti t'f S·' teressa Idando. ansiosamente, a nova I � I arvo.r:s
U 1 eras. o �, •

doví Eederal Rio Bahia negocio para pagamento a VIsta. Ico oVI,a" 1 -

C< <,
, Ofe.t:tas devertío ser dirigídas ao

esta Iítcranea, entrou numa Ilei do aareste e do sertão !';. (:;:,1. ]'Oi' exemplo, ao lado de \ F <t �. 1- de N vem
\

f se d cei tuada prosperlda I - 0-
, "

.

s t-, rI zsc"e, a rua a - O -
"

a e a 1 .'
",-

\'1'1'1�
n>11 -t'orJo irredentos den- VI'SO-CS do solo calcinado do l , �G3 1 d t'd de

d
� � ! õ! ...... _ ... ::", J_ - � ..... 1.. »1"0. a J � an ar, nes a Cl a _ .

. e.
,'.. "t' I

tro das suas grotas e das suas. Br-asil semi-ár.ído.
.

l-� --- -- _I PRECISAMOS para entrada breve, soldadores competentesApesar d?s rush atuai. as
caatingas, seus movímentos Inauguramos o Centro de ,I, .

Ilo: estas virgens começ��:, a
de paixão, como a irônica vi"- Puericultura tirado pela Corn- p � O ( U R A M SE' I' eAmpRsoElsdE�N�TleARtrI:Sa·E. '

poucos quilómetros de distan- Jencía do seu estilo, falam l;anhia Antartrca Paulista;-t
It , Oficina HOH Ltda. Rua Mureilio 'Dias,

cia e se alongam para ccste. 'l"!pi" alto que li razão e a ló- Limoeiro, eorr- o nome de de um passador de ternos, na IITOUPAVA SECA.

s';!'. �. norte. Inva�:..m os rnu-
,;ka dos mínotros e dos pau- Conselheiro Gonçalves Fer- l�van(leria .Progresso, de ..Jo-

,_,,
�

mcipros de Conceição d'l I�3r- listas. Enquanio os brasiletros reira". E' uma homenagem c. se Vogel. Paga-se o melhor

�'a .

e penetram o ter.rliorl_O de outros pontos dos quadran- Minas e a Pernambuco, que I preço da praça; - Rua Lauro
:.._'III!fl!!!UIIIIIIIIIIIlllll!111111IJlitllllll!iI111IJIJIII!nll!mtllllillillll!IIIIIIII__�naiano. �eque�os vaporr:;:; 11- te, armados da técnica. corte- desejou stmultaneamente fa-IMulter, 18 - telefone lO!) -
_ =_gam ,o Sao lVIm:eus_ ao R to. de siana, duvidam, aquí se crê. zer o nosso presidente, tio RIO DO SUL. . E

Janeiro. Emba:r:caçoes �Ie fllJ::t- Crê-se cegamente, com um, li� Candinho, Foi Gonça!ves FPr-1 �:: -

,_ - - - _ ...- - -- - - - - - _.- - -,
� - - ---- -

do �hato pod.enam slfbll' ? ,!'1O rismo divinatorio, o 'qual 3U- l'eira presidente, 110 Imp-frj<J V E N DE .. S E i;: ...

-, I B ma�s uns trmta qUllo�let,os, prime li crítica, debate, lUedi� de Minas Gerais, e, sob a Re- 1:= Z
-

, f
. .

A
.

area floresta?-a, am?�a de da, proporãão, critérios de]c- pública, de !:'e...nambuco, 'JE
r T T� p:: =

111 armações Ufais vi":,er.
mIlhares de qUllomctros qua- galidade, refl,:,xão, anáEse, terra natal. Era o cO:1Íraste UMA CA1\,HNHON=TE'}0_ - 1=

I.
1\'Ia5, PO_l' mais que o dese- àr.ados, garan�€, f.uhll'O �?OIl,9- bom senso. para sub"titní-los com o sertão. Foi um do" mais PE!-' B�I,["!.'Z;_ P�RA ;:;�qo ª- ,

mICO do, muntcIp�O: . !il[a" nao
pOr fE'bre, jxd�ão, cnlorido. perfeitos senhores di) ..... (�lh·.1 QOILO�. NC:: \/ISSIIvL,,\, � JM

;;:: (A voz: do cara ão cata:rinense)

f�rmaíiti;a Jemos, nao comegu.imos ver ficàm. ai as .p��;abIhaad('s da I gritos do cOl:a��o, aJ':'emc?"os estilo. da mata, pernambuea- �OD�DO '1 RAZEIRO DU-, § FREQU1l:NCIA 82íl KCS,Ç- ONDAS DE 365,9 I\1TS. :::
II ". I O poeta Como alguem que e�- promissora re.,Iao._

,
, .' I

"i'ulma, emotJywude, lm:>gw:ct, ,-a. Tmha a lmha moral do E LO,
,�_ • "

I::; CAIY.A POSTAL III _ RIO DO SUL ==

d PI t�
- tá sozinho COiU o seu próprio Numa embarcal;ao ,l�l(h��l- .:ão, <lnóstrofe", metúforas, te- gentilhomem e intelecti.lal (lO I INFOR1VIAÇoES COM

<

A E
,,�L, :::

e ' an ao i,1 àestino. Vemos. ante's, uma �ada pode-�e.descefl" o 1"I? S�o neridildcs, libe:'dade e nat'l- estudioso dos problemas poli- DIREÇÃOADç�OCO�A�PNADI"O'f-lR·I1A 5?':mmmllillllllmmIIIUiIlllmmmnUmnmnnmIHUlilIíUlIUlliHIIIII;;
t d d' , "

d f 1"'
Mateus ate a con luencla ao

;eza muita !)'1cu'pza inst'n.. ticos e sociais do seu tempo DE LOT A -

I lA. _ X _ .lL _ X _ X _ a ....... 'J!t. _ & _ .1 -.J:. -.s __ li ,
.�

ver a eIra 'caaem a e

ICI-jMariricu. Sobe-se por este e�- to. l;1Uito·ins�iI;to�·
.

Honrava Perhambuco ol1d� NHA.", NESTA CIDADE. i'

V·.w HI dade" da poesia, com os pOP- tranho � pitoresco curso d� ;l- Estes limoeil'enses. têm pa- quer que surgisse: na presi- -..;....., - - - - - - � �

'luto 10"ca'O' asseta." todos presos !,l. um fado, gua muüas dezenas de qmlo- �'et1tl'sco muito nl"oximo com dencia de Minas. no gOVé:no V E N D !:
...
( �,- II,

. . ,

inexorável. O de uma visão I metro�, Parece _um furo ou 11:11 1 alto sertão Não é daquí a de sua terra, no Senado Fede- I; J �

d
<o

1 d
. I parana amazomco. Avança r1a f-ce pálida daquele sereno raI na 'Faculdade de Direi10 UnI btxnga<lo.n nr.vo daagu a e super-senSIve a VI- "1 t t· D . em

Gt
,
-, •

•• v "-' A V I S O
.

lares a compac a. e vez ,molado, que foi Nunes Ma· do Recife, Era um mental. un- '..J 1" I .., _ . nf t-da e dos aconteCImento". o de i vez, abrem-se clareir�s C1_UC "hado. E tampouco são noss::.>s gído de um civismo do me-
madeIra ue eI, COiu UZ, A�sa fiue Ja es!u? Circulando seus noyo.s, co 0r a"

lima participação no próprio I são belíssÜ!lOS campo� ele cl�a- ,�s mulheres r:e Tejucupapo, lhor quilate. agua e esgoto, de otima :êlS c l11XUOSO� o�lbus, ofer.ecendo o ID<;.xuno �� C()ll�

mistério dos objetos e das I' ção ..
Casa a bei�a da agu? ,:,0- qll'� lavaram. CO!11 água fer- Que eu poderia dizer da eo'nstucãa. Para pronta en-' farto:. Com A�enm� :;testa Cl�a����������Ole z,

-' T
-

t t queIros da praIa ou da 5a- "enda a c-ra dos inv"lsore<> ôoadora deste Centro" Ao Com ",�egat;' Inal'S dl'versos lotes! SAO OS SEGU �'.rES O � h -

cOIsas. enl razao, por an o.
h'

.

d d f t Peq"e I'
, '" � . -

.

h ... P A R T J DAS
Eduardo Gonzale7 Lanusa I

Ia peJa o� e ru os,
. �i

-

batavos. Em Limoeiro se 1)n- panhia Antarctica Paulisl:l é t ploll0 I
BLUMENAU

�

'RIO DO SUL
••

-

� " ,:
<

I nos c�caual�. O gado e ,gor. o larizam, entretanto, paixões tUna organização onde ;i téc. em erreno a.. .... '

I

quando eSCle,·e em "uas 'd-, é. bomto,. Ha _

rebanhos ue .b,?- fumegantes, as quais se en- nica se casa com a film�tro- A, tratar eOll1 Henrique A's 6, fi, 12 e 15 lwras A's 6, 9, 12 e 15 horas

riociones sobre Ia poesia". I ';'IDOS CUJ.a la a2;>undante ,:_ao cafnam em figuras temerarlas, pia. Ligada a Pernambuco Gresllluehl _ Beco {ia Ala�
que "poco a poco, cada poe- t e �proveItada. J.uros. na-y�ba- em personagens bravias. A por quase trinta anos, ela se d R' Branco 11� 60

(-- - -, -_ - - - - - - _- - - - - - -

ta va somando sus lucideces I
velS confluem, no Manneu. >,ensibilidade d, sta gente age" fundiu de tal modo com os �1�:x� �:sta1.<· ] 40.

u. 1 -

J'un'la Co' lo<erCliliaft dO' 'E's·:tado
. .

d Jl:.lcança-se Barra Nova, �or:- r1essas hirtas paixões, susce- destinos desta terra, que não II U

I parc�ales, a es:. espeCle e ,tmua-se r.mTlo �o sul. Sell1pl"e ih'eis, pela sua calculada f�i- po�eriamos ��zer o que é ,!la
- -- - -- - - - -- _._

S t C ta
-

conClenCla ,estatlca que es la

I
entre tenas b:'>lX<lS, ?umosa, aldade, de ge�"l' I) mercurlO. mats: se paulista ou perl1an1- A'

. !
'

- an a a rrna
.

obra poetica de la humanidad quase _ren�es com a ap:a. ex- O jagunço não é bem a pa- hucana. 1.uga.m '"' se!
. traordmanamente ferLEls, Che j 1 g' d ...� < E' - 1 ". \

H

,total, va perfecclOnando sus· "

S E H" o o la o sell.,O, mas um;; 'uma pr-Of>za lODlerlCcl::t ,,<tl<�S) salas com. frente lla':
-------

L

. <. . .

I ga-se a lagoa oroaca. lhao das !Jecas da "lia fauna l\'P'1 ql'e trás hoje de Belo Tfozi-'
�

, I
n:atlces. anadlendo-le POSSl�:- ) é possivel subir ° Ipiranga, ca�'o' governador d� Mi�as": 'w'ute a Lim)�!J o o gov�rn['- ra a "Rua 15 de Novembro - I

hdades, rumores, ensuenos
_' que atravessa. � lagoa de Mem- I Vosmecê está hoje em Limoei- dor de Minas O autor dl"ta I no alto (10 edificio da Caixa j

- - -- - - _- - -- --::_ jsaraz e se llga a outras �a-lro, que é como uma boca do ��çanha é ql.wL;uer ccisa que I Econômh:a Fet1era1. _ Tra- !
,

! goas. Ou rumar para oe: e, �'ertão. Aquí ainda impera o é sagrada par:'! a inteligen 'ia .

"r no Iacal. r
........�

i. i navegando dezenas de qU11�- jaguncismo. 11as stlas formas e o coração co governador
". ,.

�
tr..'\,Jt..1 .

) metros. atravessando, suce�Sl- \'"Iriartéts, e nL:Q é que residem Kubitschek. 'Este homem suo - - - - - - - - - - i» 'vamente, as �agoas Pau A�'a- a força e a \'italidade dei'se periol') de forte cultura ci'�n.­

f '.'e,ssa�o. D�lrao e Juparan�, � pico do Nordeste, que é a ca-IHfka. f.ilho l:as propr'as c- I Procura-se W; tl chapeador
I atmg.Ir

o no D?ce logo aC"la pital do agres�1" pernambuol- tras, tem peia criança un� I 'le tenlJa ooa ratica no
de Lmhares, �ét onde ph!m�ar no, ESCélPOU-Sl', graças a Deu:;. ,'ulto. E', poi,;, ao seu an;or

q� �

, . •

p

::;lguns dos maI_ores e maIS .!e- 3'11.lÍ, à monotonia nivelado.a pela criança, dO seu inü�n,,,se I servI50, lnutIl apresentar�
,

cu.nd�s cacauaJs do mundo. em que a estr'lda de 1'0{,agéIfl. pela infância do Brasil. que I se nao sendo competente,
Ha, al!-1d�, lugar p�ra e�ormr:;s c Ford e o Ch2vrolet rec1ü,i� (evemos agralecer o gesto de i paga-se bem. Informações
coqueIraIS. Nos trecho� m';ns nlln este nosso rrnndo c!eli· j'oje do chefe do execuUvo I COUl o Mario Pauloaltos os cafezaIS pOdr:;m for- cioso. Contemplo a furi'l de I L�:l" Gerais, transportan 1, ,"e I sr.. . .

necer safras ve.rda��ll:,a�en- Limoeiro POl"'1;'e o goverr.a· !ao agreste de Pernambuf"O, a. Hosang,. na 'Dflclna de Pln-Ite absur�a�. EnfIm. Ja na em dor de Minas 10i primeiro I'! :lim de lJaraninfar fi

SOlenida-!'
tura OrlOl1, em Trombudo

1 escala llllmma e pode haver Umbuzeiro. Isto é sertã'1. S?C{I. de de llrna ca3il assim peque- Central.
E'm grande. escala, l�do a la- Isto é mandac:nrú puro. Isto é !lÍna. Atentem no poder Gó!

__

[do ..ca�auaIs, cafezal::: I" co- corôa de fl'!'!'de autêntica, No -::riança: ela transforma o go- I
- -- -

�
- - - -- --

qUE;n"ms, num dos �t�Ch03 vigor do trópi�() se registram vernador do E;;tado mais :::c- I YSUldli ...se-- - - - - - - - - - maIS ferazes ,do Bras!. e do forcas desta natureza elemen- dentario do Bl'afil num vasto. (iII. Iiiji
P E ç A S F O R D mundo. A t9pografia co S?l.o tar� que são como o sopro do },eduino. 'lindo ba+ej' os tl'ag- l'il:OVEIS USADOS
L E G 1. T I .fi! A S l'ntIla a crosao. Falta ,m� pvu- fogo divino: a fanta,s!naeoria menfos. semi-desértiros do

Casa do L\"meriéano S. A. cc< de tran:,,;)�r!"t� e lfd; 1
Qre�1a- hcmrianle da 'loresta ü'{lpi· nordeste,

gemo FaU-'t tecnlca, .l:' él, ta 101- ,_ _ __ � _ _ _ _ _ _ _

'ciativa. Falta gente, Faltam
G

mermann, esquina da Rua 7

Dr•.Aires Gonçalves cag.���� a&l1:;'('to i1!tE'reS'3an�c da com a deficiê�Cia de aparei!l(lS

,,-..':'1.'0
CIUb:, Es;e�. entre ontros',

de _�_e��librf� , _. __

- AD",:rOGADO - doe :Sao I,VIa'f'L." .e (los lTI,:JI1l- V IIy , .... 1 P,'u'" instruçãoo, o total de pilo!,," p"ol'lema� de m.e.n,or_ importâ,'C,''''. . ao e'�seO-"d ela e escritório: !ClPIOS
VIZID '0' e a �'}SSh,LI' __

"�BeLnU"""'ENAU _ dadf' de a::n,L'( dar CO!or..()$, eu-
formados ate agora bem atesta o s" "anados, aUXlJ!:1rao em mluto

..... E"' t egforço ,e dediC8:.,(:ãO_ ,de um '. �.,.L-. u,' dc·q.>nvo1vhncnfn da avia�ã() {'tH I .",Rna Erusqne 95 _ Fone: 1472

(
fl!1'''US: D.:'�� .ra-S0 por ,a u-

",

��=�-==.� •

,_ 1'1<1 Nova .:.�,:i,a e H.'1..l N;:lva nhado oe entu�Jast"s das e3,r.·.Js r.,umenau, Uma CanUGllete li'ord-A, COln-
-J - -

'enécia. a l�l('nos de dp7entos ,','iatórias, "�is por que, �lu�n�naue��e, I t;letamente'''re.!'orniada.A d' .

d A 8 Várias senhoritas de nossa al- rlnvels dar' teu "e�ld" tp
'o

Ilnetros
e ,1�l,1'U e. {Uil rau -... u.. luO l 010

I'
.

_'
'

.

ca. em ali':'l,'e igual. é lEna
ta sociedade já �assaram pela Es- à Cam,}}anhu díl ilOSSO Aéro- f l1fOl"�a�úe-s na rua. ParaI-

a ele se referia em 1591 mas para informar, ,·
.. .luterano da

t.1'0Spera ;::olonia de �)QJOIle- cola de Pilotagem do Aéro Clube Clube"! I baln. '281.
seita desterrado para a India .. ," O que não disseram, e CO:'1- •

tIl
_ local. entre elas duas con�egl!!,..,m

véln acrescentar, é que em Portugal deu a lume, no an.o .�e I ses. Desc(..h.ltn es r e 3_l'rnaes,
,erminar os estudos e recebc� n

t
� I ::,,';,ÇOS. hoL;',dpses E' i

.. ülanO:;
,. , . .

1566 um "Paradoxo ou sentença filos_ofica, con ra a opmmo :;:'!rtes e 0[:;', -('"os, fazem todo.; brevet d� pIloto CIVIL De aeMeo

que � natureza não faz o homem, senao a industria ... dirigida ü;:; serviços (1, sde O" �lni.� ru-
com o d,vulgado, dentro de pau,

ao muito alto e invictissimo 1.0 do nome D, Sebastíão ... por d('s, Encor.tr ci um 511:(0 plall- 11'08 dias deverà Chegar, a Bh"de­

João Cointha de Boulés".
. unGo, C0ll10 -:010no plllle:lta

I nau uma banCá examll1adora 'w

Desta ubra, l'elacionada por .Antomo JoaqUl� Anselmo na da India e f:o:jueiro, '\1':1,1 de I DAC, qu::ndo deverão SeI· suhm,"­

Bihliografia geral dos cimélios portugueses do secl!lo �,;,I, há 1 C,111ceiçãc d', Barra, um ".ue-
I ;rlos à e:"ame, nada �('nos de,':{I\'"

a no�.ída de um exemplar gt;ardaà? em Havard. �ervl,ra �e- I '.'0 funda .3', ande!" {"U1tlll'il� (t":' I O�:\lIOS, ll1clU5W� dOIS da V""�lha
nos a eausa o a�ltor -:- medlOcre fl�ura de poleI:n�ta p�rdldo 1=.· .•<1 e CO(i'_"';' O. clOa,de de Ita�al, o qu�, acrech!a-

nurau aventura IndeCIsa _' do que a causa ao nllSSlOnarlO que p'e, lllcorporara lUWOS pllotos I 1'e-

durante três séculos sofreu a suspeita de o ter executado, �o- ';olta-se ... ·ais bnesiteit"f: de Ilação dos já formados pela orga-

bre as tábuas rio patíbulo. De outra prova com certeza nao �:i"íO lVlateu; :v'fais COI'\�wd" 110 I niz8';ão. Com três dos cinco npa­

necessitarão os incrédulos. para se C0l1venCeren1 de que o sr. fw.uro do p�us. E ígt;;\lment.e relho,s que possui em condições de

Boulés, longe de ter acabado na ponta de uma corda, g?ZOU "'omisso;-'l'� toda a r 'r';i,) sul 1'0';'0' jã pôde <1 Aéro Clube aco­

de larga indulgencia, a ponto de escrever e pub�i�ar um _hvro: Ir'liana. U; g'.� apressal' <1 COllS- ,llIe[' um major nÍlmero de alunos

em época tão dificil para essas proezas do esplrIto. Nao fOI ,rucáo da :cudovia R,in-B�lhia e, consequentemente, formar mais

mártir das suas idéias, mas nelas sobressaiu como escritor pú- p"',, lihf[!l. mOdE'l'nízR:" os aviadores para o Brasil. Espe'r,,-,
blico. Dir-se-ia que fez um valente esforço para não terminar

I
plantios je ,·�.rezais, C'êlc:mR1S I,.e, também, que os dois aviões a­

de Santo Oficio, de convertido católico, de expatriado dout?1' '2 coqueiL'11ir, ,', nstalar algul1t: I tualmente paralizados por falm

anonüÍ'lamente a peregrinação de colono hugLlenote, de reu I mIlhares de colonos 2UI'Opf'U:i. ,'de materiais, seiam recuperados

em textos sagrados e profanos: e deixando nesse volume raro dentro dos pr6ximos mêses, o Q'lC

11 mensagem da sua inquietação. legou á posteridade uma con-
-

.

.:....- -:
-

� --:-� _
-�--

-IVirá acelerar ainda mais a mar,

fidencia. Estava vivo. cheio de vida e de imaginação ... quando frederlco Jenleu eha dt' instrucão dos estudantes,

o manso apóstolo das selvas o matou no eadafalsg!
S I C

-.. I bem como diminuir o tempo do

"\
�

- • � omerclu e i necessúrÍo estudo prático, eis (pl{�

���- � �=�� = = � = -- -- - �

I II. IF
'

_. : aquele� poderão di�por de aviões a ras ('in São Plhl10 e domingo, t Robson. va

i Industria lqualquer momento. Este, um dos dia 3 Bota/ogo x Santos. em I ESTUDIANTES' O
� nico de

I'
= , lprnblemas do Aéro Clube, que não -

'

" . 7'

'
• ganao.

I
A5SEr,fBL�IA GERAL ORDINARL" f � '�' �'I Sao Paulo e Bangu x Fluml- \Twlini e Bouché; Garceron crítor

Edital de Convocação ,desfrutil de boa sltuaçao flnan�el-
I '

"

"

'

. . , .'
I ra, Ma�, n50 é só a recuperação l!enSe, no RIO. Em qualqUel Ferretl e CarraquI1'l; GlOsa,

I' PI' ,'do" dois aviões inutUizados que I elas duas tabelas os jogos fi-I Barreiro, Infante Antonio
I e o presente fIcam convldarlos. " , _

'

I ' . ,Visa ri dll'elOl'la da orgarllzaçao, polis serão Fluminensp x CC)r;',l- I nele'gr>I'na
I

os senhores aCIonIstas desta SOCIC- .

. ... . - j,_ r - 5C •

I dade a se reunirem em assembléia
Outra� questoes tambeUl reda-

V I Ib f i m�lln soluç50 urgente e, se re501-

e'IIiMIAa__ae atei DO me O· II g.e,ral ordin_ária a re,al,izar-se, no

RJlU'Iif a a..- _
vidtls� trarüo enorrnes beneficio3 a

• \
OlU 25 de lvIarco pro:�nmo vJndou- Blum.enau. A. construção de uma

paa tft da prai� em frente a Ilha I

I
ro, às 10 horas. na séde da 50-

pist:l de asfalto no atual campo,'UI Ia I ciedade em Itoupava, afim de .1e-

NS GENJES! empreendimento este que codu
Informações liA T �

,

l��er���
sobre a seguinte ORDSI\'i

com o apoio e auxilio do prefeito

I Rua Paulo .n� metmann, 120 - Tel. 1287, I'ereiJio Deeke e importantes fir-
L.U.l.IJ. 1) Aprovação do Balanço de 1951:

ma, locais _ será um tremendo

_____________________________ ,2' Eleição do Conselho FIscal pü- tfllpU!SO à nossa axincão. :pois :f'i
ra o ano de 1952;. cl1Ha!.� �. esc:l1a, aq_ui, de grall­

::- Ii: - li: - :. - % - J:_ s: - j( ,_ X - %- X -li 13} Outros assuntos de mteres�e <:e:; ",'iões eomeeciah; fi const.l1-
social. I'

I
ç-fio de un"l novo campo nos a:.")'e-

IHmmmmmmUnmmmlmmmmimUlllllfllmmUmUJlJIIJUmmlll!! ItollP�va, 22 de janeiro, de 1.152 -

dore3 dn cldadp, destinado 4 a-

'fO:r C·arlo's Henr=qu'e Mayr :.� I' F���!�:�;N?:�:��'.�:�e�;:S' �l' �!���O ::á�i�;;s�,,�':eo���í�:ãOà ::�:���
.

e - I = � . . -
fBtores itnp.vl'tant!;$ e dos quaL,

ª iS
:§ nh�;!�a:CSí�n�ta�lS��:��a�so���a�:� I

dq:::l� _:,,�ço�r�::-�v.:_ ��
. e CLINICA GERAL !.= na sléde l'ocial. os documentos a

iS .::: que se refere o artigo 99, do d�_ i H
e DOENÇ1\S DE SENHORAS - PARTOS - RAIO XE ereto-lei n, 2,627, rle 2fi de Set::m- \
== - JN])AIAL - ,,�,= bro de W'HJ,

crúfado ahl'indo e1'e<li,1O pelo Mi-
.

§ ,

... .; Itoupava,22 de janeiro de ÍD52 nistério da.. Educ&cão. de celn mi-

wmmmummmnUmUlIllmnUlIlIUmumUUmmmUmUlllllmlllllD FREDERICO JENSEN, Dir, P.'es.
lhões de Cl'U7.CÜOS, pafá atend;'r ao

� � � � - - - - - ..._ - - ...--------
HARRY .IENSEN. Dir.-Gerent� exer�icio de 1.9r,t da.::; despe.sas eon1

·t}eSSoa� dos cst:lbalecimeniob- de

INSPETORIA DE VEICUL'U E TRANSITO PUBLICO , f�nsino supn<Íor. stlpervi�ado p:r
OELEGACIA REGIONAl" D� POLICIA !I �

-

� - - -. - -

-Ilei.
inclusive as l'�itorias ,das .un�-

'-- E O I T A L
. Fraguezas elll geral "versi(lades de Rec!fe, Bnhw e Ml-

i : VINHO CREOSO:r."�BO li I
),��,

,

#'

,.11
.

SlLV,EmA ,,�ENlltQll� n_ODS'lO�Tn
O DOUTOR HERBERT GEORG, Delegado Regional de p�- .,1

5 _,�s!��� �;(:���i;�aJ) _
" . M'

" de Gaspar e. Blumenau CO"l sedf' nesta

Cl-l
A,.

llCla dos, _UlliClplOS
.

.. ,
o sr, Henrique Dodswol'th" preSl-

duele, na forma da leI etc .. ,

. .' M' K dente do Baneo da Prefeitura do

FICAM intimados todos os motorlstas resIdent;s _!lo � lU1U-
Distrito Federal é "esperadO ,,<!sta

c:ipio de Bll.lmellaU para arlresentarem nesta �epar.l(;atO llSctretS'j ie fato fêE- sur.rir rumo- Capital nos pri;"ciros dias de fe-

t· C t' "d trinta (30) dlas a ('on ar es a "

'"
,

pec lvas ar eiras, no PL:'IZO P
, re� ,de que em bl:'eve a \·ereir:,. ,'indo 'panminíar � wau-

data. soh as penas da lei. Itaha e a Iugoslavla rea-

tguraçao
do Centro de PueriCultura I

BIumenau, 27 de Dezembro de 1951. J lizarão negociações di- 'Ba�'ãl) Pedro Afonso", nome escO�

IDR. HERBERT GEORG retas para solucionar fl lhido ptn:::t. homenagear o grande
DELEGADO REGIONAL DE POLICIA pl'oblenw de Triesle. 1'Í1'urgiao do Brasil Iwpél'lo
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1016
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Santa Izabel .. 1196
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Praca Dr. Blumenau 1102
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Impostos. apalar
I
NA COLETORIA

1 IFEDERAL

Durante est e mês, estão IIIDurante este mês, es-

tão senuo cobrados os se-

guintes im)lostos e taxas:

Patente de Registro, para

a Indústria e Comércio, I'até 28 de Fevereiro; Taxa

de Ocupação, até 31 de

lV(arço; Imposto de Renda,
dependente da deliberação
da Delegaca Seccional. I

NA FAZENDA
l\lUNICIPAL

Será cobl'ado, este mês,
{} Im}losto de Licença re­

ferente a antomoveis e ca-

mÍnhões,

i gentê.
durante (} ano vi-

........... =

Prâia de Camboriú

---

virtude do

'.rl'atar na Aua. Paulo Zim-

tians, no Pacaembú e Bangú x
Palmeiras. !lO l\oIaracaná,

!Jcla classificação das arreC:l­

('ações. A prim.eira tabela a­

presenta duas hipóteses, por

<,;ol1seguinte. de acôrdo com 6s

dois calendários organizados,
Pela primeira, sábado. dia 2

de fevereiro, jogariam Botafo­

go e Santos no Maracanã e

Portuguesa de Desportos x

ESTREIOU BE"iVI O
ESTUDIANTES

o
obra. Artista

TRATS-AS COM O

Seu nome disper.sa apre­

senteções; mas nem todos
c:-mhcern a vida sentilnen'

tal e af2tiva do grande
,conspirador, do generoso
I apostolo da unidade italia-

I não Bastaria ler o v:Jlume

I que reune as suas cartas

I de anlor para luedir a do­

I <;ura e a elevação de sua

I alma. a poesia' que nascia

I do seu coração, Nã,) terià

I (" dos _il"ssuntc! Sociais t?stão
! procurando conquistar o

I
pôio de outras delegações. fla
ra seus pedido� de intervenção
;.�o Conselho de Segurança na dá valor como este á be­
?isputa .franeo-tunisiana,. Com. leza exterior somente, As

I
esse obJetivo, conferec·.aTarn

I
.

'

l'!a manhã de hoje val'ios df-- mulheres, como 'o sonhos,
legados de ambas a.r.; partes, nunca são como deséj'aria­

rnos.

valor terapêutico.

Um �v;o do

'lIBoui4mo liCOR i1t CilC!lU XiVIER s. a.
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mundos já antes trilhados por
ele. Está fora de dúvida, que
um poeta que .contínúa outro,
deve continua-

lo à sua maneira, isto é, de
maneira pessoal, própria, in­
confundível. Essas são condi-

ções essenciais para uma afir­
mação poética positiva. E'
verdade, que recuando

tempo e seguindo sempre

'suas mércadoríás.

-�-I
PEÇAS FORD I
LEGITIMAS I

Oasa do Americano S.�. !
I

homens e o mundo. Mas, que
é- poesíaj

IClinico', Médi'ca Homeopotico
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY --o

I Médico do Hospital Nossa Senhora. da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

I Residência: R. BARAO DO RIO BRANCO N. 529
.

C U R I T I B A - PARANA'

! Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E.MENTAIS
, Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta .?e !egras, �x.cesso, Flo­
res Brancas, Frieza' sexual, Impotêncía, Esterllidad,:. pe­
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças cromcas

em geral; Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica
__-----,-. Hernorncddas, etc. ------­

ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de
_____ ca.da mi's. no HOTEL HOLETZ ----_jeitos à ação subterrânea

sua árte, pois toda a obra de

Ora, se além da poesia es­

crita sobre o papel, existe o

"estado poético", a, emoção
que se sente nesse estado, ,já
é poesia. Então, que é poesia?
Não tentemos. definir o quase

estabeleçamos
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ANAÇAO

ANIVERSA 'RIOS: da.

Nascimentos

MARIO CARBONNE
. CAPITAL

.

HORIZONTAIS:
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e ôrdem, sem as fluais "nu­
da poderia ser feito,

normal, recebendo os jo­
gadores o apolo moral e

�

de !j.ue tanto

da seleção lia: Capital do

Estado, não mudou o ru­

mo dos acontecimentos,

llede:';sítam: �e1à: sltuação
"üual, estão eles reali­
Z::<ÍÜI.II vei-dadefl;o sacril'i­
cio. � O. técnico,

�

de modo
algum, POdê Crltillu-los,
lJGis bem compréende {I

drama 1'01' {rue passam]

Como se vê, a primei­
ra grande al}reseutaçãu

Talvez agora, com ::t elei­

çãó dos novos
.

diretores

PAR'I'OS

:�

Justo empale registrou-se no amistoso I
que travaram BandeiranlesxBo Retiro I

Reagiu espetacularmente os onze do quadro alvi-negro,
Bom hctil'O e l;;1!1cleirailtes tagon ista nos primeiros 45 mi- .c;rico marcou o segundo ten­

proporcionaram ao reduzido: nutos, marcando nada menos to do seu bando aos lG rr.inu­

público que compareceu ao! ele 3 x O, por intermédio de

I
tos e GC"i L,ltandu nove 1",,1-

campo da Ginástica, (lOrningc) Manoel. aos 2 minutos, Cor- nutos para o término do em­

passado. uma peleja de alter- reia aos 3 e José aos 10. Em bate, empatou, para contenta­

nativas esoctuculares, 110ta- dez minutos, portanto, foi ar- I menta dos seus compunhet­

damentç no- que diz respeito razador o ímpeto dos visitan-l' ros. Resultado justo, porquan­

i: marcha da contagem. Alvi- tes. Só aos trinta minutos E- to se o Bandeirantes foi me­

negros e tricolores lutaram rico descontou, terminando o I lhor no primeiro tempo, o

ontusiasttcameute em busca , período inicial com 3 x 1. I ,neSI11O aconteceu com o Bom:
da vitória, que afinal não sur-I Na fase final deu-se o re- I Retiro no segundo. '1'riu para nenuurn dos con teu- : ver-so da rnedalha. Reagiu es-! Roberto Paulo .de Lima api­

dores, encerrando-se o match ] petaeularrnente o onze do Bom tou o match muito bem, teu­

com o placard de 3 x :::. i't_'sul-: Retiro, reação esta que levou- do sido fraqulssima a renda: [
ledo bastante justo. 'cO> à igualdade no marcador. Cl'S 77,00. '

logo passa \ f II

o duelo entre estas duas a-
- ----- -- � --- ---

•

...__ --�� _.

gremia(:ú?" agradnu
. plen�,- IEstréia dia 4 :le fevereiro

�:�:��eü ep�d�'�:�,� �l.�.',.;�'.�"'Jl�d�,:'��:o'�t-��.,ia'� ',' em�.FI8rianDPolis o Madureh12
10 ertt.us iasrno- -_�.. ".... - -:".

_...

A temporada do 1\1adurei-! Santa Catarina '10 dia '1 de
de vontade e disciplina cenl

ra tem provocado os mais de-I fevereiro.
Veremos assim "

por cento roram ratores que senccntrados comentários, as eqllhe que venceu o F'l.ur-cn­
(1eram� brilho ao espetáculo. mais diversas opiniões. Uns g -. (, Botaf'ogo no (:amp�'.'natõ.
O quadro de Salto do Norte I 1

dorrrirmu Ílyk'il'.""..ente "eu an-
afirmam que o tricolor subur- �'aI'::�{ a de 195 ..

bano fará sua (',r:··�ia em Tu- I

bHrã:J, �utl:�S em "?lc::-:1ena,u .e I
Flnr ianópolls. dorn ingo ;)ro�:!- I

Novas competições nnutteas.
. entre brasileiros X argentí­
.... "� . nos e urueuals ..

�

-:: ..

�

ANALGESICO
IMEDIATO!

Tu-c a dór com as

M.\O�':; passando Go lol. Contusões,
fllXW'iie", 01' rorscs (IPi! li geíto)

Par enquanto não
balera dispensas
Domingo não houvo t reino

coletivo cm BeUi'q\!0, C01:1C

mo.

t1 nrfl.� l'f'U rná ticus. ne Vi";'tlg'iea!-J e

musculares sfio i'�ifl!f!arnpnte aiív iudas

C,.:'jl aplieaçii(>s de Gelo!. {;rlol

tI'·,'infl:wHl. d(::,;('ong0stiuna e estimula

11 circulacão, produzindo agradável
!;ell��a{:;'lo dt, ue m ,�·stHI',

o que sabemos. ele acôrdo
com noticias vindas da Caoí-
tal do Estado, é que o onze

Terminou, como é do co-

inicio dos T,�'epar21 i vos P<:1'2
G

. nhecimento do público eepor-
o prélio c' "li ra G Cor íntia ns de 'enuino realizara sua a-. .

.

' . ...

, ,,' "'" t
- ...

I (f�'
11,,0 catar lnense, a Regata In-

"e Porto ii, I � �"" la [)'YX!('-C' pre: eu acao InLCIa nos 0'.'1-. " .

� .- C-ó'�' !, - r ". • ternacional Montevidéo-Fi ,-
dia q,., Duruntc esta "P"lP1

maoos de Santa Catarina cml
-< L

< a s , ,aI L' '",_L .�",< ,

� . _ . TIanópolis efetuada sob o'

os Inaadorcs ,�,,·�o S"hJ'�C"a'()51l.; Iqrlanópolís.
lutando contra ..' --

, •• 1 '.,., v",,� .'. L. • - �.' LO auspICIaS da Federaf';'o Ul'I-
n treiuos I i'-·,··( ." ,("i1" de o P"ula Ram.os, pronlotor ele

'I '

<,,-,

<l. _ ." ."•• J_ J_., • L '.

I
" , , guma de Vela e Motor cm'}

npfr'I'Ü·-l' c i·'·'·,o ',·11in,. '\0 sua temporada. AlIas, sabaao _.' _. I,_. " u. ,.,,, .. - -, .• - . �,
,�. ' a colaboracao d'i Fcder"r"10

f'onÍl"�l'io do '-ll'
-. ·"e oro·�,'·j.- t' '21tm1o U111 dos proceres pau- .

-
<

.• , ,<

.
<.. I • .'...� l�<·' ", • • Catarmel1se de Vela e MOtOl'

��I;;O "q'; "1'0')0"·''''(:'·' "e ,'t"111J hJJnos recebeu ao e!lJbi:' eUIO-.
.

1 n ",� _c, •. ", "",' ,._ "�. " Onteln as 18 horas, no 50, Dis-
ct',ld: ,tJdn ,:.,',,:: o LOl',21'.-:i. �a um telegrama, eonl pro- t 't N I C· 1n �o ava· na apIta do E�-

Sabc'-se aê;o, _.
,�.,,,. o '''.-';}- nostas pal'a a concretizar50 tado, foi oferecido um cock-.

cÍl rif; SU':,tc!l L.' <:;:'l·l;,�· (:;·!:t· i ':la cxcursto. O trico10o' Ül1én t"iI a todos aqueles qlIe par­
rina sDlieiLjra i: I. C'. l' . ;: I

!ccitou e assim :,eHl0, i"i�o <1::
tíciparmu da grande prova u-

,.. inda c:o sr. I\iiltOI1 I'L''l ::L' i-I ::órdo com informaçõe" che- cealllca. Sábado terá lugar
lhote ou tifj ;�1', :Jrlnno:;r: L 1,\!3.- gD..c1�l::; à no.;sa i·r.:'lJOrt3.gt;!�-: �- lnagnífica carreira de bartú3 I

(hudo paLJ. rJirí�:r,"t� e�l��:.�e I :l'a,':':':..�Ql:tes m(!:l'\!"_do�'':;'; .de a vela, com a participação (k IIdo pi'óxÍmü lÍC>lth.16', cU_l";:) _u<.!IJ ... !l-d!to. o l\ladUrf>lra JC- e corredores, dois do Brasil,
o Corjntiall:; 11!)ri031C!�í:em;e J gani pela 'pL'lme'l'a ve:t. em 1 da Argentina e do Uruguai.

,lOTA\'r;:
Í"{!}}U1'jn'r:!rr

UM PNOPUf(J tABO,RATÓRfO LICOR OE
..

....._-- - ....-.: .• "" , •.••--..---;"1>.

l· .

.... �(: ��i?�
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fnvolvido em novo e audacioso casoIMe�i�as do Banco ,lo Brasil para,
o e x .. d e p u I a d o C a r los H o U u e i ra

I
• �P!.!!��t s�J!�L�r��R�!Jl M�!S

- Walter 'Rosa conseguiu romper o 'circo da' policia co DA PREFEITUDA DO DISTRI'l'O FEDERAL
,.'RIO, l2 (Mertdional ) -' ,taçal) contra o ex-deputado número, dentre as' ações civis, VITORIA, 22 ('Meridional} _ O governador Jones dos Santos Neves

Novamente envolvido em ca- i Carlos Nogueira. só é ultrapassado' no foro pe alitorlzou o Departamento de E"tradf>3 de Rodagem elo Estado a e!'Viti.
50 ruidoso o ex-deputado Car-l las ações de despejo, que as- editais de concorrencia, afim de costrutr pavíment::l<;ão nas estradas

los Nogueira. Desta feita fun- ROMPEU O CERCO cenderam a oito mil. Isto tra- estaduais, no v�lor de 100 milhões
.. de cruzeiros.,

MEDIDAS DO BANCO DO BRASIL '

dara a Companhia Brasileira RIO, 22 (Merldíonal) duz a ganancia dos proprieta- RIO, 22 (Meridional) - Régressou a esta C"pital o sr. Ricardo Ja­
de Pnes Ltda., com capital de A Policia Iocahzou o crimino- rios para se verem livre de fet; presidente do Bando do Brasil. Falando à nossa reportagem, disse
30 milhões de cruzeiros. Di- se 'Walter Rosa, que assassinou antigos inqulllnos e explora- estar impreSSionado-com Ó progresso de Minas e que brevemente reve­
zem os denunciantes que dita o desembargador Maurití, em rem nrrvos inquilinos aplícan- lará:os importnntes medidas que: irá adotar para melhor progresso da

1 1
,. t'·

-

1
terra mineira, revelando, ainda, que foi hospitaleiramente recebído peloorganização já fés distribuição Petropolis, no suburbío de 00- hes a ugueis ex orSlVOS a
povo mineiro.

de muitas ações para recolher Maria da Graça. Walter Rosa. seu talento, como permite a CRE'DITO PARA o EXER- RIO, 22 (Meridional) - Foi de-
aquela importancia em qual- que fugiu após a condenação lei do inquilinato em vigor. CICIO DE lMl (Conclui na 2a. pág. letra H)
Quer banco. Resolveram os, tesistiu à policia e. embora ie-

----- -----�----'-�-.;----;---.;_�---..;.;......

�:�!����c::.,i���:s a ��:��:� I �����. �:�;�����le::l:��·S:� Em Diu enau o a',u',"lor de
','

{(,CI·um'e' :,', ,da, '

crrme a Delegacia de Roubos I freu terímentos.

�l
Fu,'o" com

:"". doc<=,n�: i --�:I�E��U;�� AÇÕES Morte» e�«•.•E Os Irigais Ondulavam» I
�:nça de 50 por Cento ao clu-

'I RIO. 2? rMeridiorral l
..._ Promover'a� interessanle conferência ,11"lero"",musl"'c'al,f Mais ele mil e duzentas ações

ÓC desquite foram distribuídas Registamos, com prazer,

a,
CC,l1lO é cocgOil1mado. ': " 1 vam", O -pr imcrro deles co-n'Sa-1 pora�l�os, obtendo o maior

por diversas varas da Fazen- visita à redação deste [ornal. Os, distintos visitantes, �ue I grou o autor como um ,dos, premio de, literatura da Aca­

da de Fam ílía e Justiça local, ôntem à noite, dos srs. L. Ro- ;::e acham hospedados no Ho-: maiores romancistas contem- 1 demiti Brasileira de 'Letras.
I apresentará ao ,Conselho Delí-.durante o ano passado, Esse
berativo os nomes dos seus fa-
mosos e dedicados defensores
\0 passado, .Tão Coelho Neto,

c) popular Preguinho e, Arthu�
,"�orais e- Cast.ro Laís, para se-

, ,

tudo indica; o' grande atacan­

'te Zizinho estará tora do Tor­

neio Río-SãoPàulo, visto que,
de ha muito a direção técnica

,

do Bangú lhe havia prometido
� ,periodo de descanso ",du-,
rante o reierid0 torneio.' E a-

Quõse'�Morreu _Afogado
Nas Agua� Do Rio

-----11
SALVA A CRIANÇA PELO ESPORTISTA

Itajaí-açú
li

'

SHRAIUl\1

"h incluídos na galeria d0;';

iJ:'.õ-ndes beneméritos. Como se

3';:be, este último .foí um dos'
,;',zis famosos aza-Inédios' di­
;:,itos do Brasil, formàndo com
.mflcar e Fortes no 'scratch
campeão sul-americano de 19,

jo-

NO RIO OS CATARI-

NENS,ES
'

RIO, 22 (Meríd.)
realizada a elimina­
remo' entre as .• sele­
Espirito Santo,' Si3.0 '

,

Paulo, Rio Grande
Santa Catar

Ontem, aproxtmadamente às 1� mais força para se manter à .flor

horas, se não fo�a a pronta inter- -'la água. E, de fáto, segundos' de­
.venção do conhecido jogador de noís afundava, exatamente quan­
futeból Schramm, do Guarani, te- do Shramm se encontrava perto
ria perecida afogado nas águas do do local do acidente. Assim, ma­

Tio Itajaí-açút urn menino de mais
I
nobrou a bateira e esperou o rea­

ou menos 13 anos de. idade. Con- '

parecímento do menino, o que se

for,me apurou nossa repoI'tagem, deu lógo depois. Tão lógo surgiu
áqueIa hora da tarde Shramm diri- pela primeira vês à tona, foi agar­
gía-se de sua residência, no outro rado por Shramm, que O colocou
lado do rio, para a Estrada de Fer- no interior da embarcação, apli­
ro Santa Carina, onde trabalha. Ao I cando-Ihe, em segutda, massagens.,
se aproximar da margem do Itajaí- Illara. que expelisse a água ingeri­
acú ,para tomar a balsa, ouviu grl- I da. Felizmente, instantes depois o

tos de socorro de um rapaz que Se ! menino reanímava-se e graças ao

lanhava quasi no centro do rio.' ato elogiável de Shramm. entregue
Irnediatamerrte pulou para uma ha- t a '::'2:"::; p�is· salvo.
teíra amarrada nas ímedtaçõos e

rumou para o local de on:i � p;1r- Só.·)e-se fiue a crtança, que sabia
tíam os gdtos, já agora mats rra- nada!' bem. l'oi iomada de um mal
coso O merrino, 3.:) ver o caique se subítu ('!n meio :\5 águas, provocado.
aproxímar, pediu ao tripulante que ao que �� presume, por ter ido
se apressasse, pois já não POSSUl[\ banlvar-se }rÍ'!r) ?CÓ� CO almoco.

que nos informaram os

disso, a

I
tos sôbre a matéria, dizendo

que es- das vantagens que ela, no

-:==================::=::::�:::::::::::::::=:==::::::::::::::::::�-- I campo' prático, traz aos po-
rvos. .

A aviação" em alguns pàí­
ses do mundo, ,já alcaJ}çou um
niveI de aprimoramento dós,
rp.ais elevados. Com o correr

dos, anos novos melhoramen­
tos, vão sendo adaptados, à
criação do gênio inventivo de
Santos, Dumont. Atualmente
'aparelhos idos mais variados
I tipos e nacionalic1ades rargam
! os cé.us do planeta em veloci­
I «ade superior a 1.1ÔO qnilo­

'!
metros horários; e os técnicos
procuram torná-los ainda mais­
velozes. Estados Unidos, In�
rglat�rra e'�ut�llS grandes po­
t tencIas contmuam na luta pé­
} la supremacia' nos ares, pro�
I �urando fabricar aparelhos
I ::jue vC,uçam percursos no me­
I uor espaco - de tempo e

'

maior segnrança para
tripulantes. . ..

° Brasil; si 'bem que
:!smpo da aviação militar não
,esteja evoluindo, pois não fa�
brica e não adquire as últi­
mas novidades no' gênero,' a

exemplo de outros países -

no setor meré,ante, l:!ntretan-
.

0, apresenta 'um deserivolvi- NO VASCO
;1.ento di�no de regist:0,' eis. ' RIO, 22 (Merid.) _ De�ido
'lue pOSSUl uma das maIS bem I .' ,

. ,;'
'

warelhadas :frotas aéreas
ter o Conselho DelIberatlv,O,

- ilercantes do mundo, a, cru- do Vasco estipulado o 'or!iena'- ,

;�r, �s céus deste ime�so �ter-I do �adrão d: 15 mil cru�eiros
,:,ltc;no ';ffi todas, as drreçoes, ; serao vend�dos os Dasses de '

-.lem dISSO, os numerosos ae- El Ademir' e -M Ad
- ,', ;,

ro clubelL_�spalhados ,pÇ!r ,'to-I, '!'., " anec�.� .

.t>. e_� ,:'
,:lo o território da União vem .ttnr Ja entrou em tentendrmen-,' ,

�ossibiIita?-do oi :f6rmaç�0 de I.tos com,,� Boca, Juniors ,:, d�'
'

�rande numero de �ilotos Buenos Arres, para ,a COl;llPl'a: :.

1U�, em caso de ne<:essldade. de seu passe. Maneca está êóm:
��o� um curt�' tremamento, '"

'

�
. .' .. ,. l',

mhtar, poderao s,er aprovei-
o•. olhos no Bo.afogo e Ely m- -

;ados na defesa, do sólo pá- 1eressa ao Bangú.

visitantes, essa reunião de ar­

te terá o patrocínío da Prefeí­
tvra MuillCÍpal e do comérci0
c indústria locais.

caml)anha contra' '6" jogos de
azar. Nestes' últim9� dias 10-
l'am presos varios co'ntraven­
tores do chamado Jogo do '''qi­
I;ho" e proibida a emissão de
rifas nesta' Capital" aprovei­
bndp-se, para isso, dos resul­
tados da loteria :federal.
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